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M A R ATA Í Z ES

Orla destruída terá novo calçadão
Praia de Lagoa Funda,
que foi atingida pela
erosão ameaçando
casas, recebe aterro
para que também seja
construída uma rua
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Máquinas e operários traba-
lham na contenção da or-
la da Praia de Lagoa Fun-

da, em Marataízes, no litoral Sul,
destruída pela erosão. Em frente
às casas ameaçadas pela maré, a
prefeitura aterrou a área danifica-
da, onde será possível implantar
uma rua com calçada e calçadão.

A previsão da prefeitura é de
concluir o serviço até o dia 23 de
dezembro. “Só o fato de as casas
não correrem mais o risco de cair
já nos deixa satisfeitos. Era para
ser tudo concluído, porém, infeliz-
mente, a obra foi interditada, atra-
sando o andamento do serviço”,
disse a aposentada Arlene de Fáti-
ma Viana Xavier, 59, moradora da
re g i ã o.

Antes das obras, a maré destruiu
oito quiosques, o calçadão, a rua e
já estava atingindo as casas. Vários

imóveis apresentam rachaduras.
Dois deles tiveram os muros des-
truídos pela erosão. Uma residên-
cia chegou a ser destruída pela for-
ça do mar e pelo menos 70 esta-
vam ameaçadas.

Agora, em frente às casas atingi-
das existem cerca de 10 metros de
blocos de pedra e terra. “Nossa ex-
pectativa é de preparar a base para
que tenhamos ali, no futuro, um
calçadão, a rua com sete metros,
com mão e contramão, e uma cal-
çada em frente às casas”, destacou
o secretário de Obras do municí-
pio, Rodrigo Lugão.

A imagem não é bonita de se ver.
A praia se transformou em um
imenso canteiro de obras. Em vez
da faixa de areia, um muro de pe-
dra está sendo construído desde o
Xodó, na saída da Praia Central,
até o final da Praia de Lagoa Fun-
da. Máquinas circulam em frente
às residências com blocos e terra,
levantando poeira.

“A interdição atrapalhou. A chu-
va também. Porém, não temos do
que reclamar. Não teremos por en-
quanto nossa areia de volta, mas
do jeito que estava antes da con-
tenção o mar iria destruir tudo”,
afirmou a comerciante Marlene
Soares Moreira, 56.

Lugão explicou que não será
possível realizar esse ano as obras

de pavimentação da rua e de cons-
trução do calçadão. É um serviço
que ficará para a próxima gestão,
já que o prefeito Jander Nunes Vi-
dal não foi reeleito.

“Até o final do ano a rua ficará
transitável para que os moradores
possam novamente entrar com
seus carros nas garagens”, ressal-
tou o secretário de obras.

GIRO RÁPIDO

Interdição causa
e n ga r ra f a m e n t o s

A interdição parcial da ponte do
centro de Guarapari, para obras de
revitalização da orla do Canal, cau-
sou engarrafamentos ontem. A tra-
vessia chegou a durar 30 minutos.
A prefeitura informou que a obra é
do DER-ES e que não autorizou a
interdição. Já o DER disse que a
prefeitura foi comunicada sobre as
intervenções no local.

ROBERTA BOURGUIGNON

TRÂNSITO em Guarapari

Emergência no Norte
por causa da seca

O governo federal reconheceu a
situação de emergência por seca e
estiagem em Ibiraçu e Pedro Caná-
rio. Isso permitirá o fornecimento
de água tratada e acesso a benefí-
cios como cestas básicas e apoio
para retomada da economia local.

A Prefeitura de Linhares tam-
bém decretou situação de emer-
gência, para que produtores rurais
possam acessar condições espe-
ciais de renegociação das dívidas.

PEDRAS e terra foram colocadas na área destruída pela erosão (destaque)

Temporal fecha escolas e posto de saúde

EDSON SODRÉ

TETO DESABOU
em três salas de
aula na Escola
Egídio Bordoni,
em São Mateus.
Ne n h u m a
criança ficou
ferida durante
o acidente

W H ATSA P P

NUVEM
CHAMOU A
ATENÇÃO de
m o ra d o re s
em Conceição
da Barra, que
pensaram ser
um tornado

SÃO MATEUS

Duas escolas e uma unidade de
saúde ficaram fechadas ontem,
em São Mateus, Norte do Estado,
após estragos causados pelo tem-
poral com forte ventania na se-
gunda-feira. Segundo o Inmet, o

município registrou a maior quan-
tidade de chuva que caiu no Esta-
do naquele dia, 54,9 milímetros.

Na Escola Egídio Bordoni mais
de 200 crianças ficaram sem aula
devido ao desabamento do teto
de três salas. A cobertura e os
alambrados de duas quadras tam-

bém foram destruídos. Ninguém
se feriu e as aulas retornam hoje.

A prefeitura de São Mateus in-
formou que a escola do distrito de
Córrego Grande continua sem au-
la até a conclusão dos reparos. Já a
unidade de Saúde do bairro Vila
Nova deve reabrir hoje à tarde.

Em Conceição da Barra, a foto
de um fenômeno climático seme-
lhante a um tornado impressio-
nou internautas. Segundo o In-
met, foi uma concentração de nu-
vens carregadas, próximas à su-
perfície, com trovoadas e ventos
intensos, e não um tornado.

Já em Nova Venécia, a mãe e o
filho de 1 ano e 2 meses, atingidos
por um muro que desabou, conti-
nuam internados no Hospital Ro-
berto Silvares, em São Mateus. O
quadro de saúde deles é estável.

Segunda, em Santa Teresa, o
vento chegou a 56 Km/h, veloci-
dade máxima registrada no Esta-
do, e destelhou casas. Ontem,
Afonso Cláudio registrou a maior
velocidade do vento: 54 km/h.

Segundo o Climatempo, não há
previsão de que, durante a sema-

na, o vento volte a causar transtor-
nos, mas pancadas de chuva, com
raios e trovões, são quase certas.
“Nas regiões Norte e Serrana do
Estado, o risco de temporais é ele-
vado nos próximos dias, princi-
palmente à tarde e à noite”, disse o
metereologista Vitor Kratz.

LEANDRO MOREIRA

P R ES É P I O em Cachoeiro

Menino Jesus é
roubado de presépio

A escultura do Menino Jesus,
do presépio da Praça Jerônimo
Monteiro, em Cachoeiro, foi
roubada. O suspeito foi visto
carregando um embrulho na
noite de segunda. Cedidas para
decorar a praça, as peças foram
feitas em barro, em tamanho
real, pelo artista pernambucano
Zezinho de Tracunhaém.


